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EMENTA: 
Processos de ensino, aprendizagem e dinâmica de sala de aula. Interação professor-aluno. Estudo das 
teorias e processos de aprendizagem e suas articulações com a situação de ensino. Aspectos sociais 
implicados na dinâmica ensino-aprendizagem: noções de papéis, de normas, de grupos e de instituições 
sociais (contexto sócio-cultural). A instituição escola e o professor como agentes de socialização. 
Educação especial. 

CONTEÚDO PRORAMÁTICO 

UNIDADE I – CONHECIMENTO: LENDO A REALIDADE POR DENTRO 
1.1. Premissas para o conhecimento: realismo, razoabilidade e moralidade 
1.2. Alguns conceitos: inteligência, conhecimento... 
 
UNIDADE II – ENCONTRO: UM ACONTECIMENTO QUE DESPERTA O EU 
2.1. Relação Eu-Tu 
2.2. Relação Professor-Aluno 
 
UNIDADE III – EDUCAÇÃO INCLUSIVA: A PESSOA COMO CENTRO 
3.1. O conceito “pessoa” e o “conceito” da pessoa 
3.2. A alteridade 
 
UNIDADE IV – ADOLESCÊNCIA: IDENTIDADE E FIDELIDADE 
4.1. Identidade x Confusão de Identidade 
4.2. Fidelidade como força básica 
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